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	Prefácio


			Lendo e refletindo entende-se que este trabalho é um material minucioso que muito pode contribuir com o trabalho pedagógico. Atende também ao profissional em instituição, seja o professor, o pedagogo e ou psicopedagogo. Ressalta-se seu uso como instrumento auxiliar do psicólogo educacional. Essas técnicas de intervenção propostas pela autora, todos conhecem, mas dela se esquecem na ânsia de passar para o “conhecimento” formal. Alguns profissionais desconhecem, mas agora ficam alertados sobre sua aplicabilidade.


			Após a leitura deste texto o professor incorporará o conteúdo formal e poderá aplicá-lo sob a forma lúdica, facilitando o controle da ansiedade e fazer com que o aluno aprenda de forma repetitiva.


			Por outro lado, a família terá de mudar o contato com a criança, dialogando mais e reforçando as partes positivas. Deixa-se bem claro que mesmo clínico, o trabalho para desenvolver o nível de operatoriedade da criança, envolve todo o contexto no qual ela está inserida. Só se pode antecipar a ação se a mente se encontrar em equilíbrio. As manifestações de amor e valorização da criança aumentam sua auto-estima e conduzem ao aprendizado. Manter regras é importante até para a organização do pensamento. Pancadaria só detona o vínculo, enquanto a conversa firme e real conduz a aquisição de “conhecimento”.


			Sandra Mello
Secretária de Educação de Vilhena


			









Apresentação


			O presente compêndio tem como característica fundamental fornecer um vínculo entre o tratamento psicológico e psicopedagógico, cujas divergências aqui apontadas, poderão ser assimiladas pelo leitor.


			Trata-se de material de técnicas de aprendizagem, qualificadas para serem aplicadas de forma acelerada (continuadamente). Subsidia o psicopedagogo da área clínica, institucional e o professor a fim de trabalharem o sujeito ou educando de forma lúdica e diversificada.


			As técnicas são relacionadas com os processos de intervenção psicopedagógica e se fundamentam em técnicas aplicadas internacionalmente, inclusive no âmbito clínico. As referidas técnicas são munidas de conteúdos aplicáveis nas áreas de Educação, Psicologia, Psicopedagogia, Recursos Humanos.


			Para o aluno com déficit escolar as técnicas relacionadas aos processos de aprendizagem, na intervenção psicopedagógica clínica e ou institucional, principalmente para os processos que se fundamentam em técnicas, os resultados são funcionais. Essa informação se encontra na literatura de outros países, na qual se embasam muitos autores nacionais.


			Além disso, o psicopedagogo, muitas vezes, centraliza-se na atividade pedagógica, com reforço escolar, deixando a desejar nos resultados de seu atendimento, que é a construção de estruturas de pensamento e vinculação com o “conhecimento”, no Sujeito. Busca-se elucidar a forma pela qual pode ser realizado o tratamento psicopedagógico. Só assim caminhará para a realização pessoal/profissional e, conseqüentemente para o paciente e para a ampliação da psicopedagogia.


			Nesse processo de ampliação o psicopedagogo vai estabelecendo cada vez mais suas fronteiras e seu campo de atuação, no trabalho psicopedagógico. Este trabalho resulta de anos de pesquisa e atendimento das dificuldades de aprendizagem e de supervisão de psicólogos e psicopedagogos no tocante à aprendizagem. A diferença entre a atuação de ambos profissionais consiste tanto na formação quanto no campo de atuação.


			O psicólogo trata do sujeito como um todo em suas dificuldades emocionais e de estruturação da psique: “id, ego e superego”. Por outro lado, o psicopedagogo se restringe às dificuldades e/ou problemas de aprendizagem (como foco) e os aspectos pertinentes na área educacional do sujeito e contexto no qual convive. Trabalha operacionalmente os impulsos e, da mesma forma, a exacerbação ou ausência do que se pode ou não fazer, ampliando a capacidade de discernimento.


			O conteúdo exposto norteia rapidamente o leitor sobre o assunto apresentado, tanto no que mostra a Apresentação como na Introdução. Os capítulos se referem ao paciente como a criança, o sujeito, o aluno, algumas vezes falando de uma pessoa do sexo feminino e ou masculino. Deixa-se claro que a denominação independe do sexo do sujeito sobre o qual se está discorrendo ou trabalhando.


			A cada tópico desenvolvido objetiva-se direcionar o pensamento do leitor para o conteúdo exposto a ser lido e aplicado.


			A autora


			









Introdução


			O trabalho clínico psicopedagógico, após a etapa diagnóstica e efetuada a conscientização e enquadramento com a Família, é o início de uma intervenção, pois se trata de uma forma de tratamento. Depois de efetuado o contrato verbal, inicia-se a intervenção sobre o sujeito. Essa intervenção ou tratamento das dificuldades pertinentes à aprendizagem, no ser que se submete à busca de solução para esse problema do qual o sujeito se faz portador é efetuada por etapas.


			A primeira inicia-se pelo diagnóstico (CHAMAT, 2005) que aponta a coleta de dados com o sujeito, família e escola. Estes favorecem uma reciclagem e tomada de consciência do “Ser que ensina” e do “Ser que aprende”. Para efetuar essa intervenção psicopedagógica, o psicopedagogo necessita de um novo enquadramento do trabalho a ser desenvolvido após ter contato com o conteúdo diagnosticado.


			Dá-se ênfase às etapas delineadas pelo profissional, aos aspectos priorizados teoricamente por Jean Piaget (1983) e pelos neo-piagetianos, no que diz respeito à assimilação/acomodação. Enfatiza-se a evolução do pensamento por meio do Construtivismo e dos aspectos pertinentes a essa evolução, tais como: a vinculação afetiva e a estruturação no campo social (VIGOTSKY, 1984).


			O livro Epistemologia convergente” (VISCA, 1987), no qual procura o autor explicar a forma pela qual a Epistemologia Genética de Piaget (1970) se fundamenta em sua aplicação, está associado aos outros dois elementos: afetividade e socialização. Mostra também Visca (op. cit.), de acordo com Piaget (op. cit.), que o processo de assimilação/acomodação e suas variáveis, aprofundando-se na teoria explicitada pelo último autor, o “Pai do Construtivismo” recebe essa denominação pelo fato do “conhecimento” ser assimilado de forma gradativa.


			Constrói-se o nível de operatoriedade, a denominação de Construtivismo, que se dá na etapa de intervenção. Munido desses conceitos, o primeiro autor faz pesquisas e divulga suas idéias de “penetração no Conhecimento”. Esses três elementos são encontrados tanto no discurso do autor como também nos de seus seguidores. De acordo com Fernández (1984, p. 86), “Afetividade e Cognição estão acopladas e caminham juntas”, propiciando a aprendizagem.


			Além do exposto, em Relações vinculares (CHAMAT, 1996), mostra que a aprendizagem, na linha de Pichon-Rivière (1981), só ocorre com a união desses elementos. A autora enfoca e salienta o papel das Relações Vinculares na formação, desenvolvimento e fortalecimento do vínculo com o “conhecimento”, como aponta este último autor.


			Essas idéias são reforçadas por Going (1998), em seu trabalho A arte para escrever-se. Este material constitui uma das principais técnicas de intervenção, porque durante toda a intervenção, o paciente é questionado a “ver-se”.


			A partir do “autoconhecimento”, das relações vinculares e da necessidade de penetração nesse campo, pela motivação, as dificuldades de aprendizagem desaparecem. Os problemas de aprendizagem merecem uma conotação mais acentuada e morosa, envolve prioritariamente o atendimento médico, mas não se pode descartar a intervenção psicopedagógica, que se constitui em elemento importante para a evolução.


			Com o conteúdo apresentado fica claro que esta obra, se constitui em um elemento direcionador do trabalho psicopedagógico e auxiliar do trabalho psicológico. Toda a Intervenção deve partir das relações vinculares com as pessoas do contexto social e familiar do Sujeito, “Ser que ensina”, para depois se vincular e sentir o desejo pelo “Conhecimento”.


			O propósito, portanto, é munir o profissional de “conhecimentos”, para criar atividades tendo em vista o desenvolvimento do aprendiz. Dessa forma, fica a certeza de que o psicopedagogo terá muito interesse em penetrar no “conhecimento”, com o despertar do impulso epistemofílico. Fica a certeza de que após a leitura, o psicopedagogo utilizará as técnicas de intervenção aqui delineadas.


			O diagnóstico, a contextualização e a intervenção são procedimentos básicos da ação psicopedagógica que completam qualquer planificação nesse âmbito; em termos específicos refere-se ao tratamento de problemas e/ou de dificuldades de aprendizagem.


			Encontram-se direcionadas para os que atuam no âmbito clínico ou institucional e, principalmente, procuram as falhas profissionais em seus trabalhos, por falta de formação e informação adequadas.


			Esta obra apresenta-se o mais resumidamente possível. Portanto, não evita a focalização do objeto a ser consultado, pelo contrário este é despertado com a leitura. Mesmo na Apresentação e Introdução desta obra, o autor preferiu antecipar dados de leitura sobre o assunto, abaixo distribuídos.


			O conteúdo do Capítulo 1 apresenta explanações da criança com dificuldades de aprendizagem, as possíveis causas e os efeitos dessas dificuldades para o desenvolvimento de seu “ego” (eu), acarretando o sentimento de fracasso (AA.VV, 1999). Exerce uma repercussão negativa desde a formação e manutenção da auto-estima até as relações familiares e sociais, pois seus efeitos ocasionam o agravamento da problemática. Ocorre, conseqüentemente, o aparecimento de outros sintomas, como o embotamento da operatoriedade até problemáticas orgânicas, a nível psicossomático (CARRARER, 1989).


			 As conseqüências das defasagens escolares englobam o indivíduo como um todo, isto é, incorpora o estigma de impotente, impedindo-o de outras realizações. A repercussão disso é grave, pois poderá desenvolver uma péssima imagem de si mesmo, levando o aluno a abandonar os estudos. Pode levá-lo para a marginalidade, à identificar-se com más companhia, conduzindo-o à drogadião, à delinqüência, à prisão inevitavelmente à morte. O fracasso escolar tem uma repercussão negativa na personalidade do sujeito em desenvolvimento. Conduz à transformação sem se autovalorizar, e culmina em um adulto infeliz e com o estigma de fracassado.


			Nessa etapa do discurso, é apontada e salientada a atuação psicopedagógica na eliminação das dificuldades de aprendizagem. No entanto, ressaltamos que, na maioria dos casos, a problemática torna-se tão complexa, abrangendo aspectos da personalidade do sujeito, que torna necessária uma intervenção psicológica. Devido a esse último aspecto, acentuamos a importância do trabalho conjunto desses dois profissionais.


			O psicopedagogo não pode fechar os olhos para a problemática de personalidade, nem o psicólogo pode deixar de dar o destaque merecido à questão da dificuldade de aprendizagem, que pode estar ligada à escassez do nível de operatoriedade e/ou às dificuldades dos seres que ensinam (pais e professores). Geralmente, toda disfunção tem uma função. Isso é trabalho do psicólogo. Os sintomas ligados ao conteúdo escolar, bem como à construção das estruturas mentais e o nível de operatoriedade, ficam a critério do psicopedagogo. Ele centralizará o seu trabalho nos níveis de operatoriedade e nos obstáculos apontados por Visca (1987), mas se centrará no nível de operatoriedade (PIAGET, 1980).


			As interpretações decorrentes das relações vinculares devem ser operacionalizadas dentro do “real”. Não se pode esquecer que a criança necessita evoluir e muitas vezes, alcançar um estádio posterior, descrito por Piaget (op. cit). Pode-se esquecer que até a problemática ser eliminada muito se perdeu em termos de pré-requisitos para futuras aprendizagens, em que emerge a teoria de atender a não-aprendizagem de forma lúdica.


			O Capítulo 2 ressalta o desenvolvimento do sujeito, segundo os autores Piaget (1962-1983), Vigotsky (1984), Luria (1991), Visca (1987) e Ferreiro (1985), entre outros. Discutem, neste contexto, as formas pelas quais os citados autores direcionam suas teorias na explicação da aprendizagem e suas dificuldades. São abordadas algumas problemáticas de sujeitos, enfocando a construção do pensamento e a importância de outros estímulos em sua vida para aprender, tais como, a afetividade e a sociabilidade (LURIA, op.cit.). Dentro desse aparato teórico, o profissional é direcionado para a compreensão da problemática da não-aprendizagem do sujeito. Esta é uma tarefa muito difícil, pois a construção de níveis de operatoriedade e a mudança de estádio requerem muito preparo do psicopedagogo.


			Também, trabalha a escassez de afetividade de forma operacional de acordo com as estruturas de que dispõe, dentro do “real”, as interpretações. Aplica essa modalidade de interpretação também nos aspectos sociais, que demandam o aprimoramento teórico do psicopedagogo. Além desses conteúdos, é discutido como o vínculo se torna elemento organizador da aprendizagem, tal como aponta Pichon-Rivière (op. cit.). Com isso, a vinculação afetiva e a cognição, que se encontram intimamente relacionadas, oferecem um direcionamento para o planejamento da Intervenção.


			Encontram-se, em Piaget (op. cit.), as colocações que abordam esses dois aspectos, salientando o paralelismo entre ambos. Esclarecendo: um indivíduo com problemas afetivos não realiza a assimilação/acomodação.


			No Capítulo 3 é ressaltado o delineamento do tratamento, enfocando o enquadramento entre outros aspectos, discorrendo sobre a forma pela qual o psicopedagogo deve tratar a problemática e as sessões de tratamento com pais e sujeito. Em seguida, discorre-se sobre a forma pela qual deve ser efetuado o desenvolvimento das sessões, tendo-se como ótica a observação e os aspectos centrais e secundários da problemática. Dessa forma, o processo corretor, deve seguir um modelo anteriormente delineado de forma focal e todas as interpretações das sessões (operacionalmente) baseiam-se nos instrumentos elaborados para a avaliação do sujeito.


			De forma geral, são enfocadas as alterações mais comuns no comportamento do aprendiz, com a finalidade de subsidiar teoricamente o profissional. As alterações aqui apontadas são decorrentes da experiência clínica e institucional. Com o exposto, pretende-se deixar o profissional bem atento quanto à queixa, avaliação e tratamento do sujeito.


			No Capítulo 4, discorre-se sobre os aspectos relevantes do tratamento, iniciando-se pelo conteúdo introdutório, apontando e discutindo suas fases e como elaborá-lo a partir das hipóteses diagnósticas. Explicam-se com as suas fases as referências ao material coletado do sujeito, na família e na escola, assim como as respectivas interpretações operacionalizadas. Ainda neste item, discute-se a interpretação operacionalizada e como ocorre o seu procedimento.


			Já no Capítulo 5, são apontadas e discutidas, as alterações mais comuns no comportamento do aprendiz, com a finalidade de clarear o foco de análise do psicopedagogo. Essa discussão é iniciada pela hiperatividade, sua detecção e seu tratamento, assim como as formas alternativas de trabalho. A Dislexia é abordada e discutida claramente, pois se trata de uma atuação psicopedagógica, a não ser em alguns aspectos, em que a problemática, diante de muitos fracassos, torna-se emocional e esse aspecto deve ser tratado pelo psicólogo.


			A importância da atuação médica na criança agressiva e na família é bem explicada, mostrando o papel do psicopedagogo e os pontos em que pode atuar, porque de modo geral essa problemática pertence à outra área profissional. Também, deixa bem clara a atuação em problemáticas situacionais, por se tratar de um assunto muito amplo.


			Neste tópico, discutem-se as causas possíveis dos sintomas, a forma de detecção e o tratamento. A partir dessa discussão, é definida a intervenção do psicólogo. O Distúrbio de Desordem de Atenção (DDA) é delineado e discutido, dando-se ênfase a todas as patologias decorrentes, pois todas elas requerem o desenvolvimento da atenção e discriminação psicopedagógica. Da mesma forma é dada relevância aos distúrbios de escrita, tais como disgrafia, disortografia e agrafia.


			A problemática de deficiência física é da área do psicólogo e, ao psicopedagogo, fica a tarefa de trabalhar aspectos pedagógicos, vinculares ao professor e “conhecimento”. O psicólogo deve atuar na área emocional. Nesse âmbito, discute-se, de forma pedagógica, a inclusão de alunos deficitários na aprendizagem e o papel do “Ser que ensina” em relação ao “Ser que aprende”. A inclusão significa promover o crescimento, enquanto a promoção automática significa a exclusão do sujeito, como aprendiz.


			Descreve-se e comenta-se a problemática da criança sem limites. Nesta parte, mostra-se que a criança sem limites é uma disfunção de comportamento, muito comum em portadores de dificuldades de aprendizagem; já algumas têm causas orgânicas e outras refletem a desorganização familiar.


			Acentua-se o papel do psicopedagogo na família e nas atividades de jogos com a criança. Sob essa óptica, mostra-se como deve ser o trabalho da criança com alterações no comportamento e é ressaltada a importância da disciplina. Além disso, coloca-se em forma de Anexo o material de orientação aos pais. Destacam-se aspectos importantes que devem ser trabalhados na Acalculia e Discalculia, de maneira a propiciar o crescimento da criança. A seguir, mostra-se enfaticamente, de forma geral, outras patologias referentes à aprendizagem, salientando a construção do pensamento. Em todos os déficits, deixa-se bem claro que a problemática emocional é da área do psicólogo. As discórdias do psicólogo sobre o trabalho psicopedagógico ocorrem por invasão de áreas de trabalho. Mas, se isso for analisado numa perspectiva do “real”, verse-á que o psicopedagogo, às vezes, usa o modelo psicológico por falta de esclarecimentos.


			Torna-se imprescindível, no Capítulo 6, apresentar o tratamento de alguns casos e efetuar um breve comentário sobre os mesmos. Pretende-se deixar bem explicitada a forma de trabalhar com o sujeito. No mesmo nível, são salientados os resultados, suas formas de avaliação e o alcance de um nível de operatoriedade mais alto (em seu trabalho) e, também, do processo corretor.


			A seguir são citados os casos ilustrativos: Caso A DDA;


			Caso B Hiperatividade; Caso C Agressividade; Caso D Dislexia;


			Caso E Distúrbio de Escrita; Caso F – Disgrafia;


			Caso G Disortografia;


			Caso H A Deficiência Física; Caso I Casos de Inclusão; Caso J Acalculia.


			Acrescenta-se a necessidade de se trabalhar com um assistente social, de forma resumida, cuja intervenção ainda necessita de respaldo teórico.


			No Capítulo 7, apresentam-se formas diferenciadas de aplicações e leituras específicas psicopedagógicas de instrumentos de trabalho. Isso se deve à complexidade das disfunções na aprendizagem. As atividades demonstradas para cada patologia apontam os jogos como instrumentos de trabalho específicos. Para tal, acrescenta-se uma explanação do rico material que os jogos oferecem e sua forma de aplicação (Anexo 4).


			O tratamento também subsidia a obtenção de alguns dados do diagnóstico, que devem ser acrescentados a este, a fim de sofrer futuro replanejamento. Não se deve esquecer, que o enfoque é na forma pela qual o sujeito aprendeu a aprender (FERNÁNDEZ, 1981). São ressaltados os pontos focais no diagnóstico, conduzindo a questionamentos e pequenas considerações sobre o processo corretor, no Capítulo 8. Nesse capítulo, continua a discussão sobre avaliação do trabalho desenvolvido em sua natureza. Com base no material coletado na família e na escola, são efetuadas as orientações. Por meio dos casos apresentados, poderão ser vislumbradas algumas técnicas. Estas estarão no Anexo.


			Ao final, são efetuadas as Considerações finais do que foi discutido e sua importância. Salienta-se a necessidade de continuar as pesquisas sobre tratamento psicopedagógico, tanto na intervenção como em leituras (consulte as Referências bibliográficas).


			Nesta leitura, encontra-se a complementação do trabalho apresentado, oferecendo um rápido apêndice sobre os aspectos relevantes na intervenção. Em seguida, em Anexos apresentam-se as técnicas de intervenção.


			No Anexo 1 mostra-se a importância da dramatização, o uso do Dedoche, a Técnica do espelho real. Objetiva-se sentir o que “está sentindo” o outro, envolvendo reflexão e liberação do afeto e expandindo sua vinculação, que repercute na aprendizagem. Salienta-se o uso de Dedoches. O Anexo 2 evidencia o uso da musica lenta e cativante para inserir o relaxamento e as verbalizações, como uma forma de reprogramação mental, que repercute positivamente no aprendiz. No Anexo 3, encontram-se algumas técnicas de relaxamento de forma gradativa. A aplicação de jogos e o uso de instrumentos que propiciam a eliminação do déficit de aprendizagem (PICHON-RIVIÈRE, op. cit) são delineados no Anexo 4.


			 Por se tratar de um texto voltado para a área de aprendizagem, não quer dizer que o psicólogo não deva ter contato com o mesmo. Ele deve se respaldar nas leituras psicopedagógicas e da psicologia focal, acoplar o conteúdo apresentado ao seu próprio conteúdo e trabalhar nessa área. Isso permite afirmar que a auto-estima trabalhada pelo contexto psicopedagógico poderá ser interpretada pelo psicólogo.
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